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N
o período do verão, que
se aproxima, se torna
maiscomumutilizarme-

nos roupas e, consequentemen-
te, deixar o corpo mais expos-
to ao sol, devido ao calor. Além
disso, o indivíduo acaba tendo
mais contato, nessa época, com
o mar, areia, e também com al-
gumas substâncias que podem
ser nocivas para a sua pele. De-
vido a essa maior exposição, se
torna necessário tomar algumas
medidas de prevenção, para que
esses problemas não se desen-
volvam e gerem, em seguida,
algum incômodo naquele que
é o maior órgão do nosso corpo.

A médica dermatologista do
Hospital das Clínicas (HC – UFPE)
emembrodaSociedadeBrasileira
de Dermatologia (SBD), Iana Cos-
ta, comenta sobre as doenças de
pele mais recorrentes de serem
desenvolvidas durante o verão.
“No verão, é comum o aumento
do número de casos de micoses,
frieiras e infecções bacterianas.
O calor, o suor e a umidade fa-
vorecem a proliferação de fun-
gos e bactérias, levando ao surgi-
mento dessas doenças. Também

aumentam, neste período, os ca-
sos de outras irritações, como é
o caso das brotoejas, alergias de
contato e queimaduras solares”.

Ao longo dessa estação, é reco-
mendado que se pratique alguns
cuidados específicos, como apli-
car diariamente protetor solar,
beber mais água, utilizar rou-
pas mais frescas, assim como
também evitar os horários con-
siderados de pico, no que diz res-
peito à exposição solar, que cor-
respondem das 11h até as 16h.
A dermatologista Iana Costa re-
força essas precauções. “Preferir
ambientes frescos e ventilados,
evitar permanecer com roupas
molhadas, usar roupas leves e
de algodão, evitar roupas de te-
cido sintético, manter a higie-
ne adequada do corpo e enxu-
gar adequadamente as áreas de
dobras e espaços entre os dedos
dos pés”, afirma.

Doenças como micose, fitofo-
todermatose e miliária são bas-
tante comuns de aparecerem no
corpo humano nessa tempora-
da em que o sol está em maior
evidência. A médica dermatolo-
gista, Renata Ataíde, que atende
nas áreas de clínica, cirurgia e
estética, pelo Prontoatendimen-

to da Pele – Prontopele, discor-
re a respeito dessas patologias e
das formas de prevenção e com-
bate às mesmas.

“Na época do verão, lidamos
com condições exacerbadas de
calor e com ele, a retenção do
suor e umidade na pele, sobre-
tudo em áreas de dobras, como
axilas, virilhas e abaixo dos seios.
Os fungos causadores da mico-
se podem ser passados de pes-
soa para pessoa, por meio de ob-

jetos contaminados, como sapa-
tos e toalhas e podem acometer,
além da pele, cabelos e unhas.
Quanto maior a umidade cor-
poral, maior é a multiplicação
desses fungos”, descreve Renata.

Sobre a fitofotodermatose e
miliária, a dermatologista Rena-
ta Ataíde explica que são lesões
muito prevalentes na época de
verão. “É uma dermatite provo-
cada pela combinação da mani-
pulação de determinados tipos

de alimentos, principalmente
frutas cítricas e a exposição so-
lar. Um exemplo clássico é o uso
do limão nas praias para o pre-
paro de coquetéis e drinks que,
ao entrar em contato com a pe-
le sob o sol, pode provocar lesões
semelhantes a queimaduras, po-
dendo deixar manchas escuras,
que se tornam irreversíveis. Já so-
bre a miliária, ou popularmen-
te conhecida como brotoeja, é
mais comum em crianças e be-
bês, mas também pode ocorrer
em adultos submetidos à tempe-
ratura elevadas e ambiente úmi-
do. Ocorre devido à obstrução da
saída do suor, com retenção nas
camadas mais abaixo da pele”.

Ao mesmo tempo, Renata fa-
la sobre os cuidados que devem
ser tidos para que essas doenças
sejam evitadas, basicamente se-
cando bem determinadas áraes
do corpo e mantendo a higiene.
“É fundamental evitar a umi-
dade no corpo, secando bem as
áreas de dobras, como virilhas,
axilas e entre os dedos dos pés.
O cuidado que deve ser tido pa-
ra se evitar a fitofotodermato-
se é, sobretudo, o de não ma-
nipular alimentos cítricos sob
o sol. Caso precise manipular,

sempre lavar bem as mãos com
água corrente e sabão neutro. O
tratamento e prevenção da mi-
liária é feito com o resfriamen-
to e secagem das áreas acome-
tidas, devendo se evitar condi-
ções que levem ao aumento do
suor”, conclui.

Paralelamente a atenção que
deve ser dada para as doenças de
pele mais comuns de serem de-
senvolvidas no verão, outra situa-
ção que vem chamando a aten-
ção da sociedade médica são os
recentes casos de lesões na pele,
ainda sob investigação da Secre-
taria Estadual de Saúde.

“Como os casos estão muito
concentrados em algumas áreas
restritas da Região Metropolita-
na do Recife, é pouco provável
que estejam relacionados apenas
ao clima. É possível estarem re-
lacionados a agentes como áca-
ros, vírus, causas alérgicas, en-
tre tantas outras. Vale lembrar
que o calor e o suor podem con-
tribuir para piorar a coceira. En-
tão, é importante orientar quan-
to ao uso dessas medidas pa-
ra amenizar o calor e o suor, o
que vai ajudar a aliviar a cocei-
ra desses pacientes”, frisa a der-
matologista Iana Costa.
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Verão requer
alguns cuidados
comapele
Exposição ao sol em horários impróprios, mar e areia

podem trazer alguns incômodos para a pele. Higiene

e hidratação são alguns dos cuidados essenciais
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Renata lembra que a umidade do corpo favorece o fungo
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